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Não serão restituídos os autogra
phos , embora não publicadns.

EXPEDI:F,NTE DA SECRETARIA

r'ia 6 de Novembro
Ao delegado de Itajahy, res

pondendo ati seu «íficio de 3 d'os
te uiez, em relaçã.. ao movimen
to ele praças "destacadas e á ele

vação do pessoal do respectivo
destacamento.

Ao Exm. Sr. DI'. presidente
da provincia , n. 30l, transmit
tindo a communicação feita pelo
delegado de Curitibanos em offí
cio de 25 do rnez proxirno findo
sobre assaltos de bugi-os, ben:
como a requisição a respeito a

presen tada por aquella autorida
de.
Ao mesmo Exm. Sr., n. 305,

representando que, tendo 'sido
distribuida , no presente exer

ClCl11, a quantia de 1:920$000
�- --,.� .. n.,......._·' 1 'Y\n.

w.

As publicações incdictoriacs, de
Cbl'::ÇÕl'S, editaes, annuncios, etc,

serão recebidos até as 4: horas da
tarde. Noticias import.mtes=-até as

7 horas.

o <dOllll;!l do Commer'ciO)
,VENDE· SE

Na Praça do mercado, taboleiro
de Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES �ORi{A[)'

FISON & c.

'I'ambam eu cur reg.r-se u e fazer c]'es
tas obras paLl qualquer dus cidades vi
siu h as.

8") RUA DO PRINOIPE

(Í)���3��$����8�í,� .s:"">..D"V"O@P_DO 00
� Dr, Genuino Firmino Vidal Gapistrallo �l
fi; ESC.f.iptorio . 00
(1) Rua General Andrade Neves n. 36 A til
00 - RESIDENCIA �
fi) RUA DA MAl\GE'I N. 63 00
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CAFÉ MOIDO SUPERIOR
V(;!lde-�e na f, bric. á rua de Jão Pinto
II. 27, e n.i Praça Barão da Lag n-
11:111.2

a gsoo r-s , o E.-l:i!o

PIPAS E BARRIS

..]f. /!J... tCoutinho p:lrticip;l a o

seu" ;�:1J1gf)S (l illl publ ico {JIIl gUl\tl qll(J
H br iII dl-l novo a ��I;l

i\,genein de leilões

à I'U:I 'l';':lj "111', illllig" 1)1' P I i I du l"llÇ�"
di :-'1'. MiliW" Vill,·l:t, jlllltll Ú lll.i I do"
�n�.JI:,_-,Ltl. S,'. Erll..;stl/ I.::hillild,
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tia de 120$000 réis; solicita-se,
pois, de S. Ex. se digne recla
mar d'aquelle ministerio a ele
vação de credito, com a referi
da quantia, visto como não se

I pôde prescindir no respectivo
Iserviço do concurso dos 2 rema-

XAVIER DE

!l"I',I.

/1 -Ouça rn.u s istu: (l que se deu d -:'l',l,; demorou-me j·)!lllCO ... [)ê-�I�
I

O cuol ho s ubio ii eso.id I e parou em

f
:\�x 'Y" �,.,:-r = �Y.l- fX! ,��� 4,

. .

)��;" r; r���l�* � pelo ca-t.e i l» un m iuh.i a usei cla? pressa em prevenir Branc.l,.. I frente a u rn a por tu.���J):��� �� ��� I -N,lda ab-ol u tamen te, Emq uanto M1lrgal'lda subia ao pr'i-' Ja bater. mas a porta nbr io-so e dei-
---- -Etll que se occu pou Branca �...

_

meiro audar,o caolho sent,.,u-,e e t'elan· xuu ver e n tre os seus h u.nbra os amai,;

lf.10,\lTE·PlN - No que se nccupa sempre, Leu, ceou pela sala um olhal' iuq o isi tor ia l. sed uctora cr'ea t u rn que se pOs:a imu-11 .11 CId ti vou as suas flores ... borrou pa· E' I bi l i ad a i nar.stava n UlIJ pequenf,s:J ão , mo u i ano v

peis ... batucou ao piano ... sonhou ... e com simplicidade, que não excl uia a Era uma mocinha rle dezeuo ve a n nos,
muito . elegancia. esbel ta, se ui �'ec Olilgr;I, de contor-nos
-Não t- ve z'\I)g',ls sem causa? crises dei i c 'iC1 os e cheios d,� promessas, de

o 1
.

• Um piano, sobre o qual havia ui l has
bsoirhr i as f humor SdlOJI"IO � t' sem ln u te um ta n t« grave.de musicas, uma aquare l la qu asi aca--NãO, Sr'. Pedro .. Só de dias em .i h O, 1,111'1.0 ern ude..o, (jl' u m iz u l sombada tl col locada sobre uma mesin a,

.

c"" �., - "_,,.
dias uma pontinha d e mpLII,coiica.,. I d lor id

..•

t brio, a n i uiutlos I) 'r uma c hamrua viva,U1f)'PS)OÇO e coror i OVlvlsslmu, posonão pas,:oll d'db. '11 I I d t [Ial'pt.:ia ljLlI3 SO!Jh,IVilm 8 deJiam-s8 em.

I I Il um cava ete, em pena uz, eno a-Ti'OC:lUdo' estl:s pa avra�, os ,oi" t."rn� ra. Olhavaill amOI'llSam'ltlte..

I). vam quaes os go:"tos e o(;cupa�ões ar-ilit'3rll'cutol'e� segUiam pai' lima ii t:l
ti,ticas da habitante do chald, A bocr.a de ullla fr()�cul'a, de rosa ah)','ada, quC', d()�cl'(J\'t'I)(I" meandro,:

.
.

Illll tub,)leil'lI Dentro em um minuto, Margarida desabrochar, o Il:triz fif,;) e <,filado, comgraclos,", ma�'glllaV,\ villtou. umas narinas 1111\\'ei ... ', a fr')!lte bem des-relvo,:o silif,br''':ldd pOl' altas al'Vlll'es.

-Já achei a menina de pé. Ouvio ° elll'oh'ida, porém um pouco c\lrta,Aqui o alli atuJ'avam-�e grur'l� de I t t t' c d''",llninl},\ p, fechl,u ,'I
-

t')(jue da ,:illeta, cheg'oll à J'anella e [JIII' como ii (ih eS·3 llilS an Igas, o 'oroa a.., . al'vorl):,;ecilnleiro,<!(,fllre'. bll' i b tent" as cúrtin:ls (I reconheceu, Prepa- por um" Cei e eIra SBI o�a e a.;; a,No fu nr'o ti,) J' 'I rdiln via-�e um pe- I t ti fi t d 111ltll"u:,t\lu .� pRr'glllltuu rOU·8e as pressas para recebei-o. 1)1l1'1l-�en rli a, uc uan 0- e nas
queno chal(lt muill} 1ill':I', L:(}mpil�to de

M t t' f 't
.

h e�fJa,luI1� I!cmpletavam Ulll todo pere-um lJ'i.virnento terreo e de U'" pl'imeir" - os rOIl-se sa IS el ::1 com a tnlll 8 .
_

'

alldar. visita matillal ? grl[JlJ.

1- .'
. .

_
,

A pby�ionolt1ia dp Branca exprimia-Nao.Jlrel sim ou nao, t�?me um I
ag'lIra timidez, mas adivinhava-se SAm

�IlUC1) ,h"J�, ��)[u� �empre .. ;. E, "q,ue I� I e�forçoq�e ella ['odw exprimir tamsenhor mette Ih._ medo, e q J.ll� I ,.1 ell
I b!l1Yl I'aixat) e enel'glil.

cara, fitando-a c"m () olho ·-ao, ::llllllll Accre,cent:!r(;'mü'; qUi< um I'!sculptlll'qUIJ para ler·lhd na e ,nSL:ienCIH, a I11t)-I'�" Jl'th'lsi"ISI11'11 i'l Il(lh' m" � e ,1,'.

d' I
' '. I.. , ... �. I (_ ,. ( :) ("fj, p(:j t)�

Ilina L:011)" que per e IIS '{.lnt.11 'I:;'
; pé� UIlliS H patricills da si,ductol"a m"ça,

-PIISSt\ �ubil' ? II-! t·e'llu" ilti:;im ed.loçadll o I'etl';-jtn d8
-Pôde, �itn, .':(lIlhOl': BI'anc;l (I H�- t B:'ilnc'[ !(.,itét" a filha .lu CIl1ul G.lillet.

!

S.AlTEZA O AMOR
DRAMA PARIZIENSE

XIV

-Eu a apen:lS fu i a Lyã·). Não me

tl,me o caminho, Margarid:l; rlÇ Hfl€

tambelll {j filv,Ir de COl"rtlr I}'; ferrolhos
à port I,
Margarida dHIl

pona.
--Bra nc I já ,;e

o caol ho.

-Airlda nã'l, Sr. Pedr., ... A pobre
menina 0:.1':S1<) mui :t noiti�, e eu man

dei que �lla ficasse hoje na' C�tma POI'
mais lp.ll1po dI} qile costuma.

- Estará acord:Jfla ?

O (,difkio pal"l'cia :i(' (.!Ii!li ')'�I�S hrill
q uednoi fabricados f'lll gros�o na p') ti'i;l
de GIlII h('rnli-' Tell.

lY1:11garida a UI' i" a pnrla d" cha let, ",
tHild"-$1J (I,�sviad" l,;,ra dar cami;t1lO ao

\"i,it:11ItH, fc'chou-a ilrÓ� elle e pergun
tou:
-O SI'. Pedrli fica para alll'oç;ll'.cllm

j
í

-O:i[1) cel"tez<.l !

_:_P'li� vá prevenil-a rl.) qlle estl)u

aqlli; de,,+> falIar-lhe e espero que
alla vellh,1 1·"ü,.,b"!'.Ill'".
-Bom, SI', P,'dl'o, vo:) j:'" ii menill \ ?
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vi rã» a esta província e d'aqui n'uuia estalagem á ma da Bl.ll-;

para (I R.i() Grande. i' M I'c eir«. »rreu, coitada! deu-se l
-Os tolegramrna» �('e:llinteR t 1 b 1 HISrnORIA I)A TERRA

u P:ll' e a I SI'. a) aue rara que
1., 1.

f()l'itlll publicanos pel.is ultimas VIesse acompanhal-a, e elle recu-
(Continuação)

folhas:
S·

sou-se dizendo que ninguem lhe
I nos comparassernos hoje aos

LONDRES,3 de Novembro: pagav.i , que não tinha tal obr i-
nossos antepassados da Idade de

O Times confinua a noticia gação. Agora V(IU depositar-lh'a pedra, já nã» poderiamos deixar

de terem os muhdistas se apode- á porta.
de reconhecer um progresso ma-

rad ) da cidade de Khartum e apri- E assim foi passando aquella n�fest:) á favor de nossa época,

siouad.. o general Gordon. pihre que fez enlutar () espiri-
nao somente n» moral ruas ain-

PARIZ, 'J ele N'T()<relllbl'(l·. t 1 t d d
da 110 physic N'

� .

o j � \ .o C o o o o mun 0, que via por
s= d. ao :-lall ruais os

Noticiam de Nantes que '1e- entre as grades do esquife aquel-
Il18S111"S homens e as mesmas

clarou-so alli O cholera morbus, le envolucro escuro, estendido, !�ulhel'eE!, A elegancia do espi

tendo já feito algumas vietimas. movendo-se aos impulsos de qua-
rito e a do corpo se apuraram;

LISBOA, 4 de Novembro: tI'O des.ilroados que galhofavam
os mu-culos SÚI) menos furtes, os

Um decreto roa] COnV'lCj as a ladainha e riam ás gargalha-
n er v..s ma.is desenvolvidos; o hl)

côrtes portuguezas para 15 de das c-imo o c.iveiro da Taverna.
uiem moderno é menos massi

�_�zell1bl'o, Detruz delles foram sezuiudo co, menos rude, insensivelmen

"'=-;OTIOIARIO--
'

algumus pessoas que qui'7:el'am te (J ce:'e�l'o �omiI:a; a mulher

prescncear como () sr. abhade l�lOdürna e !lUIS nrt istu, mais de-

Hoje deve re.ilizarse uma s'�li- encar.uia eata scena, análoga ás licada; é t::mhem ruais "bmnoa.

de no ospnçoso salão d ) Quartel á mui tas que s. ex, tem dado cau-
sua cabelleira é mais comprida

Praça do General Ozorio, pr. _ sa.
E' mais sedosa, seu olhal' muis

SAHIDA NO DIA 5 movida pel .s 81'S. cadetes da COID- S. ex. queixou-se á autori- olar», sua mão menor, sua indo-

Para o Rio de Janeiro e escala _ panhia de guamicâo. dade, e esta mandou condu-
lenda mais voluptuosa. De vez

vapor inglez Chauim, counn. J.
zir a desgraçada pum a eg,'vja

em quando, invasões barbaras

Balsillie.
Houve em Madrid a experi- onde ficou depositada. aJ'l'l:sã') tudo e deteeiu a euer-

ENTRADA' NO DIA 6 encia de um novo apparelho, Cabe-nos a nós agu!'a fazer vaça»: mas nào passa de uma

D. Pernambuco, 1.4 dias -pata- para acudir aos incendios, dono- uma simples observação: Ao SI' .!par�da e de um torvelinho; o to

cha hespanhol Augustina, cap,
minado mata-fueqos . abbade hade ser difficil pôr ter-

do e .levado para o inconsciente

Isidro PIá, tons. 99, trip. 9,
Gtn�iste em lima pyramide mo a costumes velhos de que a

desejo do melhu, pal'<\ o i-leal,

c. varias generoso
de uns 16 metros de altura, for- gente de certos POV()S RO apossa p�ra o sonho. Procura-se: O que?

""���._ .. __ '__
I
mada por cavalletes de madeira, corno se fossem obrigações rcstri- mngu.em �abe. Mas a-pira-se, e

AO PUBLIr.·.·..:O que se tiram e 1)0"8!0 COlll bas- t d
a asptraçao cond 1

.

1
"

c as, e que ever iam mantel'-se
uz a llllrl<llllC a-

O proprietario d'esta fo- tente rapidez. como obrigaçãu m'll'al. -An'lece
de a um. esta,dl) intelledual cada

l�a, abaixo assignado, de- Para dil'igir a agita, os h '111- um deBprotegido da fUJ'tuna, e () v,ez .maIs adIantadu, nunca SH-

_ �
O'IJ (m-r.itrl""·�'e,$taJ�d.�� v_en.·o )rAA.�9.l1oc�I�-s�elTl uma plata_' �X�:'�J�cc?rr�::-o�<,rH!.u:!'e, e o P()�'

LIsfeIto. O craneo molda o cel'e

���P:iC�U:O (����:��o�g�. fo�'�a �xl
lstente n I vertice d-à vo irnplol-a-"aa� sua cárídade e

bl'o, e () C!Jl'pO molda. o espíl'ito.

mercio» ao Sr, Ma1:'tinho p)IanUCe, faz-lhe o enterro. E o povo, pa-
Oexel'cicio dos membl'os des�

José Gallado e Silva fican.
Sel've tamhcm pm'it tmlvar as I".L quem Ulll padre deveria �Cl'

envolve Ocl que mais tl'abalhào;

do a cargo d'este �enhor pe:-;s laS e rn:lveis das casas incen- um modelo fiel d,1 cal'idildé; a
os que sã!) esquecidos diminuem,

todo o activo e passivo da diadas. quem 8. ex. devel'ia escla- acabão até pOI' se atrophial'ern,

mesma empreza.
_ .._-'-. P d h

Desterro, 7 de Novembro
('ecel'o espirita evangelisundo

o e1'-se- ia julgar dos costumes
AchdU-SC em uma exc:\\'<lcã, 11'\

de 1884. Parabyba' dI) Sul, um papel :tm·lrl'lh.
e praticando acções hllmanita- de uma epoca pela estatura dos

JosÉ DA SILVA CASCAES. <LI deutro ue ullla requena b:ICí�L:l dl�
rias é caI'Ídoso e humano, e- indivíduos. Ainda que nos nos-

ferre" que, segundo se Jcprehende do ensina-o CI1!TIO se é humano e
sos dias, Fle possa ainda !-Iusten

que se póde ler, é nm roteiro como o caridoso. tal' com \Terosimelhança appa

de R()berto Dias, Se são esses 03 mei!)s ele t'ttZ8r rente que -«a fOl'ça supem o di

A Provz:nci: 1, diz qne é liaslan- pl'upangada da religião que pl'O- reito»,
os espiritus já estão bas-

te o que se cnnse;';']I) ler par:\ t!prnOl1o>- f t t d'
e::4Salll()S, Clltào l)oclererno.., (liLj(.\I· an e a mntados pam sentirem

traI' que no morr,1 di) Ros:u'in existe
"

�ma. enorme riqncz:\ enterrada pelos
- aclens religião. que este axioma,é completamente

Jl'íHlItas.
Nós chamamos a attençà I oa falso. Vírá dia em que nào ba-

_____ �utoridade c1)mpetente pum, que
verá mais nem exercitos nem

Subordinada á 8sta epigl'aphl' taes factos se não tnrnelll <l p!'e- g.l1�rras, em que o homem se sen�

-Revoltante, pnblica a Voz dL' :-:enceal', porque l'evl)lbtm, e ap-
tIra coberto de vergunha vendo

-----i:)'a_ Côr1;e-- Douro, da Regoa,a seguinte n 1_ plaucümos os cavalheiros que to- que, só trabalha para sustentar

ticia:
marall1 a iniciativa de levar pOl' reglrnentoR, e em que a França,

O vapo!' inglez Cavour, che- «No dia 14, á n 1ite, f.!1110B rnei;) rl'uma I'epl'esentaçfio assi- a Europa, o mundo inteiro eman-

gado hontem pela manhã,trollxe surpl'ehendidos por um especta- gnad.a P'tl' grande nmnel'O de \)0- cipad(!, respirarão liVI'emellte

folhas até 5 do corrente. cuIa revoltante que pa.ssalüos a l'oclual1()s, ao cdnhecimento do sacudIndo e lançando ao montu-

-Foi nomeado juiz m:lni- referir. exm, Pl'eladu da diocese, o 1)1'0-
1'0 �sse manto de lepra, de CR-

cipal do termo de S. José, n'esta Quatl'O h'.Jt1lens, precedidos de cedimento pouco cligno do sr. tupldez e de infamia que se cha-

provincia, o bacharel Pedro meia duz;ia de rapazes c1e ar-
abbade II

ma ?-orçamento da guerra.

Celestino Felício de Araujo, C�lr)tes n,l mão e em grande ala-I
Nao, quem v�ltasse á tel'l'a

-Partiam a 5 para S, Paulo l'ldn, levavam aos h()mhro� um
'l'HffiZOURO PR.OVINCIA L no fim de cem mIl annos não re-

Suas Altezas o SI'. Conde e a sra. esquife em que se hítlonçava um
3"' SECÇÃO conheceria mais a h"umanidade ..

Condessa d'Eue seus fiihoR, Pl'e- vnlt) llegro.
Rendimento de 1 a 7 de Nü\'em- Nenhuma de nossas línguas te-

tendiam ahi demorar-se até o -Que é? pe!'guntamos.
lH';): r� subsiHtido: fallar-se-ha uma

fim d:) cOrI.'ente mez, seguindo _.
Foi Ullli\ desgraçada que che- 84-851 Geral.." ...... 3:395$2131 hngu� completamenteo�tra. Ne-

depOIS por S."tos par. a pro- gou no cUIQboyo, duente, e qlwl
IEspeClal..... 448$565 nhulll' de nossas n'çoes. Ne-

VHlCla do Paraná,d'onde,cl'emos,1 ao auctoridade mandou recolheI' l 3'843d!778In?��a (�e no�as capItaes, Urna
• cp clvlhsaçao brIlhante terá escla·

�!).=:çt'j'M-;

dores.que terião de ser elimina

dos, por não permittil-o as di

mensões do supradito escaler.que
exigem a presença dos 6 exis
tentes.

POLICIA DO PORTO

ASTRONOMIA

PRISÕES E RONDAS

Dia 5
Ao xadrez policial foi reco

lhido, á ordem no delegado, a

preta Ignez, escrava, que mais

tarde foi posta em liberdade,bem
como Francisco Custodio da Sil-
va.

Durante a noite foi a cidade

policiada.
A' cadêa foi recolhido, por or

dem do delegado, o preto Jaein

tho, escravo de Luiz Martins
d'Avila , a pedido d'este.
A guarda foi rondada ás 11

112 horas.

, I

Declaro que, n'esta data,
comprei ao Sr, José da Sil·
va Cascaes a empreza ty·
pographica do «Jornal do
Commercio 1), ficando a nleu

cargo todo o activo e pas�
sivo da dita empreza.
Desterro,7 de Novembro

de 1884.
MARTINHO JOSÉ CALLADO E SILVA.
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recido á Africa cent,ral. A EIII'O-,
Eu sei que soffres, és poeta", basta, I de, esta Thesouraria recebe propostas

� ssad ,;) A
Poeta", o peito se embriga em amoL.,/ em carta fechada para o fornecimento

tera passa D 1)01' Clm:t {Ia ,- D t'
.

d 1" ,I . ., , 'pu, I e I eu seja II crnea casta '..; de medicamentos e dietas a Enferma-
meriea pina 11: encontrar-se de

Juraste! .. Juro, que serei teu canto ria de variolosos, aberta no Lazareto
nuv.i com a China. A atrnosphe- Emb ora a vida tenha mel, doçura, estabelecido em Batones.
1"'], será sulcada I)O!' navios aereos Ou triste seja sobre um mar de pranto! ..

'fi
.

d l' d d ,-,
c i:'I ,., (\ L,'

losourana () 1azeu a 'e Santa

suppl'irnindo as fronteiras e Ese-
7 -1'1-84.

A. A. Catharina, em 30 de Outubro de
meando a liberdade sobre os s- 1884. -JoãéJ Po.rn.ph.il.c de

tados-Unidos da Europa e da CONSELHO AS l\IAES. L. Fe_r're�r(]J, 1° escripturario ,

N f' h'
o XAROPIf CALMANTll: DA SNRA. WINSLOW devese secretano da juntaAí'i:l. J: o\'as orças p ySlCilS e _sempre que os meninos padeeern na dentição,

'i , •

Proporciona allivio immediato ao pequeno paciente; _

naturaes terà» sid.. conquista- produz humsonotranqutllo e natural. calmando todas
as dôres, e logo amanhece o angelinho risonho e feliz.

das e alg'[,1,111 tcleg__ 1'("'1)11(') 1111, .to-
E muito agradave l ao paladar. Allivia a criancinha,

ti""
I.....J (.I

(L. amollece as gengivas, afugenta as dôres, regula ao,
Intestinos, sendo o melhor rejaedio que se conheee

}JhO n i Cd nos 1) e !'I11 i t t i l' á. c" II Ve I' - para a diarrhea occasionada peJa dentição Qll por
....WIL

sar C:1I11 «s habitantes o"s pla-
netas viziuhos.

Thezouraria de I-<'azenda 'I J. A. Coutinho
- devldamelllf') autol'isado, venel(H'á em

CONSTRUO'AO DE ü;,IA RNFIIlIlMARIA "- '

't 'leill:l'I um grallde 81)rt111l81lto de faz(-lnJa�
,Em cumprimento do omcio do �le lã, Ilnll", e algodã,', propria,; para

Exm. Sr. presidente da provincia, V<'stidil,' d'3 sen�"l'il', h',nWll!i.. e eri-

n. 599 de hontem datado e de UlIçao', C\)I�O 58Jao: all'ilcas () 111erll1ó,
.

d d' III S I t' f I de lã, lJ.HPjfcS listada,:, brins hraIlCf)� P-
or e� o m., r. I1Sp�C Jr, aço ele côres, GC'in� mineiro,;, ca��<lS iJroln,

De�:?;�8� de Novemb?'o publIcll que no dia i5 do corrente, I CaS p,II'oI cnrtilladt)" gralJdt! Surti-
até uma hora da tarde, esta Thesou-IIllGllto de chita", ris<.:ad"s para roupas
raria receberá propostas em carta I de e�l:rav{)s, chapeus pal'il hOIIW:JS e

fechada, para cOllstrucção de uma Illleillll')':, fllt.o8 \Ie �ol" um I gl'ilndH par-

f
'

'Ih d R t I t:d I d" ual111ZilS brallei" dl� lilllIo p;lre-en erman;;\ na I a os a ones c()n- I
'

,

IIHPORTACÃO POR CAllOTAGEM f �'. ' . ',ll!),/IlelJ�, e IIJUltos outros aJ'tlg"s comi!

A sumaca hespanhola «Augustina»
urme O projecto e ?'palllento que selsl.J;lo. gl'l'gas Je lã e spd f, lll,hl' em

trouxe 25.000 litros de sal e 5,000 achanlllest.a Rep;lI'tlça'l, onde poderll i I1l)vHII\) e (�;:I'retd,retroz, bo(õe',dl! dl-
ser examlnad'Js pelas pessoas que: \'8f',a' II dlfladps, cadarç"$, CI'(YPt.'",

cócos no valor (conforme as �uias) de I II I (" t'
-

1 (,'
v prelt:nl erem contratar a menc i onada I

I' ,u. "II \ 10 ;l-SB a a uençao (os r.iox ln s,

rs. 525$000. 'b 'a 'I ch
..d'('� de! familia para (,sle ill1portaute

ENTRADAS A 6
u 'Th '

"

d. li' d 4 d N
lt!ilão. N,I flIe'IJ1:1 occ;lsião SI) vHI,,Jerá

De Pernambllco-surnaca hespan11L)la �l.(lura�la e azen_ a, e I 0- i l'lnil iil1p Irtantl� f(!cttll'iI do Am,,1 h;lelO�,
,

14 d' I"!
vemblLl oe 1884. -Joao Pl"XJm-! P II' l:tli,til de Ullla l:i:lZ"1 da corte, iI�,lm«Au"ustlna» Ias cap. zluro
I 'l d L F

'

1
. i I' ,

. ",
" .'

" P'11, o e . ere7,ra" °escn-1c"II1'lf'IVl'r,Oi' rrl()velsllollv'lS,90utj'i)�Pia, tons. 99, eqUIpo 8, c. b,ll.
pturario, secretario da junta. I ilhJ' CtflS 1,IlIe po,I(Jt'ãl) ser vi�tos lia A,

SAHIDAS A6· i gloilcia ell� lt�i IÕ2s.
Para a Lag'llla-hiate naco «E�pirito �ifhezouro Provincial
Santo», m. M. L. de Jesus, tOIlS.

38, equipo 3, em lastro.
-Hiate naco «6 de Agosto», m. E.
Castello, tons. 35, equipo 2, em

lastro.

(Contínúa)
-_

SECQÃO LIVRE

§onet,o

AO D1STINCTO POETA HIO-GRANDENSE
ACHYLLES PORTO-ALEGRE

No stnns a urrn-ines dos \'e1'50S teus divinos
soi n tillam os cla rões das d.ices alvoradas,
resum br a o quente olôr das rosas desbrochadas
da brisa sonorosa aos beijos per egrmos;

A inspiração resalta em ondas poderosas,
tudo vencendo, e sempre, eterna vencedóra,
fremenle e deslumbrante. altiva e sonhadora,
de louros coroada e peregrinas rosas.

liIu te saudo, oh! bardo! .. A's ovações brlhantes
que de lodo o Brazi I levantam ao teu nome,
cheias de luz e cantos e flores scintillantes,

OU;t) tambern junt,ifI' o meu humilde canto,
humilde admiraUClO!o teu vasto renume

cerc.',j,1 de esplendor e S J:1<lroso encanto! .. ,

N IVI m II I) de l)tO L

ERNESTO FELICIANO Nuns PIRES.

N'ão j-uro •••

A' A. FIGUEIREDO
Não juro, ó joven, qual Camões, amor

Jurou, cantando a Catharina, ardente,
Nem qual Petrarcha di vinal cantor
A diva Laura apaixonadamente!..
Minh'alma sente por te ver cantando
Ardor,ciume,a transbordaI' liam ceslie! ..
Se te fujo, ó joven, de me ver fitando
Oh). muito amor eu me sentir parece!.

COlVlMERCIO

EXPORTACÃO POR CABOTAGE11

Foram de�pachadas mercadorias
, naciunaes no valur de ('!:l. 900$000,

At testo qU8, ôflfi'1'8nr!o h" mais de
qu..tro a uu os da impertinente enferrni
dad'l Dirtra fu i «consel.hado que fizes
se llZO ela Sol su pa rr-i lh a Caroba e No
gueira, !iH Ar-aujo Góes, e que hoje
mercê de D,)(l':, e a H:;S!) medicamento
m e vpjll ['o�tilbtdeuid(l, II (1\18 attestei e

juro (!flf non.o di! m iuh. hon ra ,
f) i:!graThczouro Provincial de Santa Ca- rleculo ao iu ver.tor de iã/) grande reme

tharinn , em 28 de Outubro de 18R4'1 \lio,

-O 2° Ei'criptllral'ill, Mo.rc io.ruo Rio Gra nd«, 4 de Mi1rço de 1883.

Bo ri i. [cicio Sc a.ree. Arüonio Alves da Fonseca.

Na A[EUcia á Rua Trajano

P'I·ovincial

EIII cumpriuu-nt.: d,) :u(;gu 10 da
lei n. 1088 de 8 de A lnil do c.incrue

anuo e d" officio c!;, Exm. Sr. Dr.
presidente da provincia, manda o

111m. Sr. Inspector fazer publico que
nesta repartição recebem-se propostas,
nu pl'aSll de 30 dias a contar d'esta
data.pura alforria de escravos saúda
veis.de constituição robusta e de bum
cumpurtamcnto , preferindo-se sempre
() mais baixo preço r, em igualdade
d'este as mulheres aos homens r entre
e llas as que tiverem filhos menores,

EDITAES
'I'hesour·o Provincial

PROPOSTA S

o IIlm. Sr. Inspector manda fazer
publico que de nOVLl recebem-se pro
postas n'esta repartição, ate o dia 12
do corrente mez á i hora da tarde,
pllra o fornecimento das seguintes pe
ças de vestuários aos presos dacadéia
desta "capital.
i 1 O camisas de algodão.
55 dilas de baéta.
liO calças de algodão.
57 cobertores de lã.
4 vestidos de chita.
4 saias de baêta.
4 camisas d'algodão para, mulhe

res.

As propostas serão acompanhadas
das amostras e deverão declarar o

preço d� cada peça.
Thesouro Provincial de Santa Ca

tharina, em 7 de Novembro de 1884.
-o 2· escri ptl1rario, Jv1areia,no
Bonifaeio SoÜ/res.

P?CJJpme:!S1'C"$** "

DECLARAÇÕES

CONTINUAÇÃO
DO

Li�ILÃO DE HO�TEil
HOJE HOJE

á,� .4 U(':l hora§ da larde

De ordem do 111m. SI'. IHspedflr se ]�lll)üRrlqANrfEl LI]lLA-Ofa,z publlc�).que d� Jlil}O d'3 De�embrol 11 1 J
IJIOXlll10 tli tu ro Clll UI,II} te. d u I ,li! te p

"!'ERÇA l"EIR 11 DO CO'RI) li'N'fL�pras.! de trinta dia,; utei�, t.'lrà luglrl
1 - 11 A, H� r..

á bÔCâ do c"fl e ii cobrallça do I" �emes- I i�§' � li huras da manhã
tr(� do impo�to sobre plt'dios urbanos e

NAVIOS EM CARGA
terrenos alugHi"s ou aful'ado", em to-

Para o Rio da Prata-barca plJl'tn- dos (Í; refel'idi)'; dias das 9 h"ra� da

gueza «Andrade Neves», c. farinha maIlh,l ás 2 d;1 tarde, devrn<!p "s c"lle J. A. COUTINHO
de mandioca. otado:; sali-f:iz'>l' o nj(�IJ(.;if)lladL) impu"to devioamenle autorisadu pelo Sr. João

NAVIOS EM DESCARGA dentro d<l sllbl'edltLl pr ,SI), S ib fJEllLl de Baptista Bernissün .!uniur, Ltrá leilão
Brigue hespanhol (Nov 1 CI)perni ,'ãll 'I fclzenel\i �1:'I'ell) odtl!'ado,� CO!JJ a

para final li(luidaçã l, de r.rando'l

-li multa de 5" co

co», c. sal.
.

3& Seeçã'l do The�f<llr{) Provincial, quantidaue de objec.�)s perlencen-
RENDA D'ALFANDEGA em 3 .lu Nov"ff:l)l'l' dI' 1884.-0 chefe te:'> a naVIOS, Cll!rtU seJao: cabos, c:l-

De i a 5 , 3:044$33f da �u:çã\). A. L. elo LiVíCt I,ento, I Jemae", muitões, pbaróes, ::gnlllas,
Di� 6....... 444$091 c;lvilha5 de motal, ferragens, I'sLI'pa,

----- '1'fhe§oua·a.ri.� de J;:' azenda e mnitus outros arlig()� l,;Ul1 :';1'1 ãll

3:488$4';22 PROPOS'fAH velldidos;tu C!)i'r(�r do martel!.); n:l

MOVIMENTO DE MERCADORIAS I De ordem dI) 111111. Sr. Inspecl()r llle:,llJa IICCasiãl), SO Yend(�lá I1Ill :,\

Forão enll'egues 13 volumes dos: faç) publicu, que no dia 5 do Nu\'en.- s()berba bnLlla �ura a qilal l'h:tllla
armazens. ,I bro proximo fULuro, á i hum d<1 tar- a aLtcnçã:) d,)s entendidos.

A Rua do PrÍUCÍpE u, 76

ANNUNCIOS

PASTO DE ALUGUEL
Aluga-se o pasto á ma do Major

Costa, pal'a 11m até tres anirnaes; pa
ra informações nesta typ.

SA L S A P A li R IL li A
DE

CAROBA E NOGUEIRA
DE ARAUJO GóES

ATTESTADOS
Al é.n rlos a t tcstados do, i l l ust rcs di

uic.:s Srs. Dr", Ho l ch ior fi I Gama Lo
bo, Carlns Henr-iq-ou , Se r a ph im José
Rodr-igues de Ara ujo Ca Id as. Drum
mon.l de M,tced\" Felix R"driglles Sei
xas, que !lOS abstemos de publicar,
transcrevemos us segu in tes:

At t-sto eu abai x» assignado que, sof
fr'Jlldo h a mais de uni a n no de uma

p>rtinaz empingpm, no lado esquerdo
lo pl'it,), fórii al:un'ir,dll?>,olu que fiz/Js,e
uzo ria S:-t!sclparrilha, Chroba e ;Í\)
Ih'ls de NngU.-Jil'a, de Araujn Gàes,e fa
z811tl., nzo, no quinto ciia me fui achan
do IlIelhol', e continuando no espaço de
tres I1iP.ZI:'S, vi me compl' tamente res

tahplecido, (J pOI' me con'lderal' cUl'ado,
;ftte�tl), finDO, e acon,elharei a todo!!

qne ('!ll taH< enfermidades façam uzo

de tal medicament(), pelo ruem restabe
lecimento.
Rio Grande, 3 de Fevereiro de 1883.

Julio Augusto Erevozdal.

DE�TERRO

TISICA PULMONAR

"ERVA HO�IEHIANA
Remedia poderoso e efficaz para a cu

ra da f,uberculose pulnu'}nar
chr<,.nica e de toda.; as molestias
do pulmão e da gargallta, licenciado
pelo Ministorio dos Negocios do Imperio
e approvado por rouito� govarnos e

j U II tas de hygiene da Eu ropa, que fize
ram ourigativo o uso da

HERVA HOMERIANA
[lOS respecti vos huspi ta(l�.
E' usarll) t Imb(,m na côrte, nos hos

pitaos da Sociedadp. PflrtU!lUeZ;l de
Benefkencia, da Vellera I'ol Ordem
Terceira da Peo it'>J1cia, da Ordem
Terceira de N(lSSi-l SenhoJ'il elo Carmn,
de Marinha e Ol'dem Tol'ceira de S.
Franci�co da Penitencia.

UNICO AGENTE PARA O BRAZIL

Cil.RLOS BER.TINI

LUIZ HORN & C.
DESTERl{O

Nesta Typographía
precisa-se de tres meninos
para vendedores do «Jor
nal do Commercio o



I lT�DD.ADl·E··l:"R A UO� lfOD li TlI1T1A
I .� jj1t '.llJ!"1 11· 1LI 1 11.1. �, J..

Do Laboratorio Especial Homeopathico do Dr. Sabino

43 HU!\ DO BAHÃO VICTOUi\ 43

Jornal elo Corrlmercio

w H
-

elAo,. I

N'este bem montado estabelecimento o respeit 1\'01 publico desterrense
encontrará de hoje em di.mte um variad, sortimeut« de pastelaria, biscou-
tos seccos, pudiug, pãil de Petropolis, amcudoas, c.iufeitos, sandwichs, E' um purgante energico, d'um effeito seguro contra todas as rnnlestias
linguas afiambradas e lud:, II mais concemente a este r.uno de neg.icio. internas ou externas dos animaes: taes corno Garrotilho, Lupas, Esparadães,

Aprompta-se b;'lIdu'j:\,; p:ll\l cusaruentus , haptiz.idos e bailes, de divcr- Lepra, Peste, etc., etc.
sas Iórmas, c uno-sejã.i: praças, castell .s.cathedruc ..; e pays:Jgens.

.

Está tão approvada a sua beuefica acção contra todas as molestias dos
.

Fornece-se �7.P7"C!iS de .c:Hnidas frias, tudo quu diz :&ll11brad.L1,para animaes, q�e hoje esse remediu é muito procurado pOI' todas as pesssoas que
cUJO fim ternos um h ihi] confeiteiro, o qual dispõe de uma lunga pratica das I possuem arnmaes.

primeiras cazas do Hio de Janeiro, 'Para mclh ires justificações as Exmas fa-I DEPOSITO EM SANTA CATHARINA'
.

milias queirão ter a b.indade de visitar o nl)Ss:) e�t:1belecimf)nto para reco-' D .

O"
� ,

R A U L I N O H Onhecerem a realidaáe de que nã,) tem competidores nem em qualidade e em roBar'la ae- R 1\1
especialidades e preços. I 15 RUA DO PRINC)IPE 15

I DESTERRO
l "V�:n.Clas SÓ a d.inheiro

LUlZ .f=rOl� I�' (_� c.
PHOOUCTOS CHIMICOS, PHA R�1ACEUTlCOS, HYGIENICOS, ETC.

Grande depostto de medicamentos dosimetricos, espe
cialidades francezas, iuslezas e americanas

Agentes geraes p,íra 1,I(h a prilvincia-dos medicamentos húmeopathicos do
Dr. Sabiun (de l'ernambuco) das PIlULAS PWLISTANAS, dos medicamentos

:DE R-.A...I>�..A."Y
H(�pl'esentantes n'estn pr.ivi.icia dos principaes fabricantes e especialistas

fmneezcs, unicis agentes dl)s preparado. dentifricios dos RR. PP.
Beue.lictiuus, d.: Ferro Bravais, da Solução anti-nervosa de Laroyenne, do

H"b Boyuveau Lcffecteur, etc.

T,H!u:; os artigos c moerncntes a dr.igaria e pharmacia, thermometros de
clinica , Seringas de Pruvaz , Seringns de Bumba, n.-madeiras, fundas, pul

verisatlores de liquidos, etc.

PREÇOS DAS CASAS IMPORTADORAS
.

o 'RU 1\ T'E JO i\ í'\ prN'J'TO 9v . ,.t:l,. ._i ' ..c-....1..\_) ..L .�.-:..

LUIZ HORjV & O·.

TEI_JU
OL�O PARB� LAMPEÕES

Wadsworth, Martinez & longman
f\jEW-YORK

170 [l'áos [le FarenheiL livre de eIDlos�o I (le fUllla�a e de mau cheiro

011:€:Jt-80,8 1;a::,�:1t..-ta seg'1L"]_r�\l,11Qa

que se l) Lurl!wãiJ, p�,r casuali.la.lc, tjll;:[,;:',lr-St\ �\ Cll,Jlllllla ficará extincta
immediarnrnente.

.

E' conservado da mesma Iórma que I) ker.iscne, tendo as latas um si

phão de patente ljue permiuo encher os l.unpeões com a mesma lata, sem

desperdrcio algum.
Os Iam peões usados actualmente servem p,na a LUZ DIAMANTE, lim

pando-os e pondo novas t ncitlas.
Para mais informações, pódem dirigir-se, qne iuuncdiatamente serão at

tendidos. a

\\1
I H'TiViV' r[1�< ir, � 'nwqv·· ,) • 'r:rnl \N\' I ,\U� \��}í{ nl� lli'i�U n��L eX �lr'�Jlh:l, I

NEW�YORK
fabricantes e exp.utarl.ires de óleos, pinturas de todas as classes e vernises,

Herncuer-sc-na catnl .gos e preços ClITenLe5 a qualquer parte do mundo,
livre de custo para o receptor.

6 PRAÇA BARÃO DA L.4.>\GUNA 6

PEltNAMBUCO
Deposito na Pharmacia de

LU"IZ JH:OFl.N" & C.
� HUA DE JOÃO PINTO 9

T,j(j'JS os me.lic uuentos luimeopathicos mais usados, em globulos e

tiucturus, carteiras de 12 e 2'.[. medicamentos; Thesouro horneopathico,
(obra) dd Dr. Subiu I, e :I:; seguintes especialidades:

QUIJ,ANDO -sp, Cllra das Ery:,ipela3.
CA.fiDORNUS -F:.J.ciliL�:\ dcutição e previne as convulsões.

VENDAS SO A DINHEIRO

Luiz Horn & O.

CASA ESPECIAL DE CHAPÉOS
Esta casa recebeu 'pelo ul timo vapor um importante e varia

do sortimento de chapé IR de panuo, lã" feltro, palha do Chile e

Manilha, o que ha de mais moderno, desde o mais barato até o

mais superior: assiu: co.n I uma grande variedade de chapéos de
sol para homem: e senhrras, o que ha de modernissimo; em por
ção-preços da fabrica.

3 ,1�UA. DE JOÃO PINTO 3

.l\RAME FARPADO

Todo de aço e galvanisado, para cercas, pastos, etc.

GRANDE REDUCQÃO NOS PREÇOS
NÃO SE ESTRAGA COM AS mUDANCAS DE TEMPO

PARA PREÇOS E MAIS INFORMAÇÕES

EM CASA DF H. \IV. FISON & C.
30 RUA DO PRINC�PE 30

Descoberto pelo veterinario zootechinista Dr. Andrews Calck e premia
do nas principaes Exposições, é o oevadillo uma preparação alimentícia me

dicinai que tem por fim purificar o sangue dos animaes, alimentai-os, desen
volvendo com a maior rapides o seu crescimento e gordura, dando-lhes um

pello brilhante e macio, livrando-lhes da peste, destruindo os vermes, a ga
feira e a lepra.

Devido ao cevadillo lorão apresentados á Exposiçã» da Philadelphia,
cavallos de uma helleza adimiravel, Touros, Vaecas.Porcos de uma gordura
e desenvolvimento nunca vistos. Grande numero de auestados provão a

efficacia desse prod igioso especi fico.
-----.Ec3ec::;:.').----

SAL DE KAMILL


